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RESUMO: Este artigo tem como objetivo discutir as repercussões sociais e na saúde de mulheres envolvidas com drogas, divulgadas 
em reportagens publicadas em revistas de circulação nacional. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, de caráter exploratório e descritivo. 
Utilizou-se reportagens publicadas em quatro revistas, durante o período de seis meses consecutivos, a partir de setembro de 2009. Foram 
identificadas 52 reportagens que comentavam sobre as mulheres e o fenômeno das drogas. Para o tratamento dos dados, adotou-se a 
análise de conteúdo temática. As reportagens abordam aumento do consumo de drogas por mulheres, o consumo de medicamentos 
para manter e/ou atingir padrões de beleza socioculturalmente estabelecidos, com riscos para dependência e overdose, e situações de 
violências para mulheres decorrentes da convivência com homens usuários de drogas. Os reflexos econômicos, políticos, ideológicos 
e culturais para mulheres envolvidas com o fenômeno das drogas podem ser causa e/ou consequência das implicações para a saúde 
desta população.
DESCRITORES: Mulheres. Usuários de drogas. Meios de comunicação de massa.

WOMEN’S HEALTH AND THE PHENOMENON OF DRUGS IN 
BRAZILIAN MAGAZINES

ABSTRACT: The aim of this paper is to discuss social and health repercussions in women due to drug use, as disclosed in reports 
published in magazines with national circulation. This is a qualitative research, with an exploratory and descriptive approach. Articles 
published in four magazines were used, during six consecutive months as of September of 2009. Fifty-two articles were identified 
with comments on women and the drug phenomena. The information was addressed by means of thematic content analysis. The 
reports address the increased consumption of drugs by women, the consumption of drugs to maintain and/or achieve the established 
sociocultural standards of beauty, with risks for addiction and overdose, and situations resulting from violence towards women living 
with male drug users. Economical, political, ideological and cultural reflexes for women involved with the drug phenomena could be 
the cause or consequence of implications in the health of this population.
DESCRIPTORS: Women. Drug users. Mass media.

LA SALUD DE LAS MUJERES Y EL FENÓMENO DE LAS DROGAS EN 
REVISTAS BRASILEÑAS

RESUMEN: Este artículo tiene como objetivo discutir las repercusiones sociales y en la salud de las mujeres involucradas con drogas, 
divulgadas en reportajes publicadas en revistas de circulación nacional. Se trata de una pesquisa cualitativa, de carácter exploratorio 
y descriptivo. Se utilizó reportajes publicados en cuatro revistas, durante el periodo de seis meses consecutivos, a partir de septiembre 
del 2009. Fueron identificados 52 reportajes que comentaban sobre las mujeres y el fenómeno de las drogas. Para el tratamiento do los 
datos, se adoptó el análisis de contenido temático. Los informes apuntan el aumento del consumo de drogas por las mujeres, el consumo 
de drogas para mantener y/o alcanzar estándares socioculturales de belleza, con riesgos de adicción y sobredosis y las situaciones 
derivadas de la violencia de mujeres que viven con hombres usuarios de drogas. Los reflejos económicos, políticos, ideológicos y 
culturales para las mujeres involucradas con el fenómeno de las drogas pueden ser causa o consecuencia de las implicaciones para la 
salud de esta población.
DESCRIPTORES: Mujeres. Consumidores de drogas. Medios de comunicación de masa.
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A saúde de mulheres e o fenômeno das drogas em revistas...

INTRODUÇÃO 
A produção, o comércio e o consumo de dro-

gas constituem um problema social e de saúde de 
ordem mundial que afeta de formas distintas todas 
as sociedades e envolvem pessoas de todas as ra-
ças, sexos, religiões, classes sociais e escolaridades. 

Entende-se por repercussões sociais e de saú-
de, os reflexos econômicos, políticos e ideológicos 
do envolvimento das mulheres com as drogas, bem 
como as tendências de vulnerabilidades a doenças 
e agravos para elas, frente a esta problemática. Tais 
questões ainda são pouco discutidas na literatura 
brasileira, mas são divulgadas frequentemente nos 
meios de comunicação de massa.

Ainda que o envolvimento com as drogas 
seja socialmente considerado como uma conduta 
masculina, estudos epidemiológicos (nacional e in-
ternacional)1-2 apontam crescimento do número de 
mulheres consumidoras de substâncias psicoativas 
lícitas e ilícitas, principalmente de medicamentos. 
No que se refere ao comércio de drogas, dados do 
Departamento Penitenciário Nacional (DEPEN) 
apontam crescimento acentuado da taxa de en-
carceramento de mulheres decorrentes de crimes 
associados ao tráfico.3

Os estudos que enfocam as mulheres, na 
questão das drogas ilícitas, referem sua participa-
ção como coadjuvantes do processo, destacando 
que o envolvimento dá-se por meio de relações de 
afeto com homens do seu entorno social: compa-
nheiro, irmão, vizinho,4-5 sendo pouco exploradas 
situações nas quais elas aparecem sós, como de-
corrência de escolhas pessoais.

Mudanças ocorridas no final do século 
XX estão relacionadas com a pós-modernidade, 
acarretando modificações no estilo de vida de 
todas as pessoas nas distintas sociedades, padrões 
de conduta e de lazer, incluindo mudanças no 
consumo, produção e comércio de substâncias 
psicoativas. Para as mulheres, especificamente, 
as mudanças ocasionaram dentre outros aspectos, 
maior inserção no mercado de trabalho, aumento 
do número de famílias chefiadas por mulheres.6-7 
A incorporação das mulheres, desde crianças, ado-
lescentes e adultas na esfera social implica também 
estar submetidas aos mesmos fatores de riscos aos 
quais os homens estão submetidos, incorporando 
hábitos como o consumo de drogas. 

A imagem da mulher, historicamente cons-
truída, não está de acordo com a imagem de 
pessoa usuária de droga e/ou participante do 
narcotráfico, contribuindo para o processo de in-

visibilidade das mulheres no fenômeno das drogas 
e, consequentemente, em maior vulnerabilidade 
aos agravos sociais e de saúde para este grupo po-
pulacional.8 Aspectos fisiológicos que determinam 
um metabolismo diferenciado das substâncias 
psicoativas, tornando as mulheres mais sensíveis 
aos seus efeitos, também constituem fatores de 
vulnerabilidade.6,9-10

Os meios de comunicação de massa, enquan-
to equipamentos sociais de amplo alcance e poder 
atuam na difusão de esquemas dominantes de sig-
nificação e interpretação do mundo, influenciando 
nos modos de viver e pensar dos indivíduos, em 
diferentes contextos sociais.11 Logo, é pertinente 
considerar que a mídia de massa contribui para 
a expansão do fenômeno das drogas, juntamente 
com os processos de urbanização e globalização,12 
os quais determinaram modificações nas conjun-
turas sociais, culturais, políticas e econômicas das 
sociedades.13

A criação de mecanismos eficazes de enfren-
tamentos à expansão do fenômeno das drogas 
compõe a agenda política dos diversos países. 
Dentre as estratégias discutidas, tem-se a formação 
de profissionais das mais diversas áreas, inclusive 
da saúde, que sejam capazes de lidar com as mul-
tifaces que permeiam este fenômeno.14

No âmbito da saúde e, especificamente, da 
saúde da mulher, o enfrentamento do fenômeno 
das drogas ultrapassa as dimensões biomédicas, 
exigindo que os profissionais compreendam 
o processo saúde/doença de uma forma mais 
ampla, abrangendo as especificidades da mulher 
enquanto sujeito social. Para tanto, faz-se impor-
tante o entendimento da inserção da mulher na 
sociedade contemporânea, das relações sociais que 
elas estabelecem e das desigualdades de gênero 
que permeiam estas relações. O presente artigo 
tem como objetivo discutir as repercussões sociais 
e na saúde de mulheres envolvidas com drogas, 
divulgadas em revistas de circulação nacional. 

METODOLOGIA 
Trata-se de uma pesquisa de caráter explora-

tório-descritivo, com abordagem qualitativa, reali-
zada a partir de reportagens publicadas em quatro 
revistas brasileiras. Duas das revistas escolhidas 
(Veja e Isto É) são publicadas semanalmente e 
discutem temas diversos sobre política, economia, 
trabalho, saúde, sendo direcionada para o público 
em geral. As duas outras (Cláudia e Boa Forma) 
têm edição mensal e seu conteúdo aborda temas 
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relacionados à saúde, beleza, prevenção de doen-
ças, estilo de vida, relacionamentos, moda, filhos, 
família e é direcionado, mais especificamente, para 
o público feminino. 

A escolha pelas revistas está centrada nos 
seguintes aspectos: circulação nacional com amplo 
alcance, comprovado pelo número de exemplares 
vendidos a cada edição, conforme websites das 
próprias editoras, facilidade de acesso (impresso 
e on-line) e diversidade de conteúdos abordados 
para as diferentes populações. 

Durante seis meses consecutivos, a contar 
do mês de setembro de 2009, todos os exemplares 
das revistas (77) foram lidos minunciosamente, 
em busca de reportagens sobre a problemática 
estudada. Inicialmente, as reportagens foram ca-
talogadas por título, nome da revista, ano e edição 
de publicação, e síntese do conteúdo abordado. 
Neste processo foram identificadas e registradas 
87 reportagens que abordavam a temática das 
drogas. Leituras subsequentes de todo conteúdo 
dessas reportagens possibilitaram a seleção de 52, 
que enfocavam questões relacionadas às drogas e 
às mulheres. 

Seguindo as etapas da análise de conteúdo 
temática15 foi possível a seleção daquelas que 
enfocavam questões relacionadas às drogas e às 
mulheres, mais especificamente sobre formas de 
consumo, tipos de drogas consumidas, motivos 
para consumo, efeitos da droga no organismo, 
participação das mulheres no tráfico de drogas, 
violência pela droga e aprisionamento pelo tráfico 
de drogas. 

As reportagens foram, então, agrupadas por 
similaridade de informações, o que possibilitou a 
organização de duas categorias temáticas: 1) Dro-
gas que tratam e drogas que causam dependência; 
e 2) Protagonismo feminino no fenômeno das 
drogas. A primeira categoria reúne reportagens 
sobre o consumo de drogas lícitas, dentre elas me-
dicamentos, tabaco e álcool, e a segunda categoria 
discute o consumo de drogas ilícitas, a participação 
feminina no tráfico de drogas e as situações de 
violência vivenciadas por mulheres, decorrentes 
da convivência com pessoas usuárias de drogas.  

Este é um artigo original e por se tratar de 
uma pesquisa que não envolve seres humanos de 
modo direto, não precisou ser submetida ao Co-
mitê de Ética e Pesquisa. Entretanto, os pesquisa-
dores seguiram todos os preceitos éticos, segundo 
o que determina a Resolução 196/96 do Conselho 
Nacional de Saúde. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O quantitativo de reportagens que aborda-

vam questões sobre as mulheres e o fenômeno das 
drogas (52) representou, aproximadamente, 60% 
do total de reportagens identificadas, assinalando 
que a questão estudada é relevante e de interesse 
da mídia. 

Em cada categoria temática foram identifi-
cadas subcategorias, revelando a complexidade 
da temática e as especificidades relacionadas às 
mulheres. 

Drogas que tratam e drogas que causam 
dependência 

As reportagens reunidas nesta categoria 
traziam orientações e alertas sobre o consumo de 
medicamentos e sobre o surgimento de sinais e 
sintomas característicos de doenças decorrentes de 
consumo de substâncias psicoativas lícitas, dentre 
elas o álcool e o tabaco. 

De um modo geral, o conteúdo das repor-
tagens apresentava cunho informativo, alertando 
para o risco de overdose medicamentosa, alcoolis-
mo e tabagismo, como repercussões de saúde pri-
márias, associadas ao consumo de drogas lícitas. 
Secundárias a elas, os textos mencionam os riscos 
de dependência física e psicológica, transtornos 
de ansiedade, sobrepeso, doenças respiratórias e, 
até mesmo, a morte. Vinculadas às repercussões 
para a saúde da mulher, os textos ressaltavam 
as interferências no trabalho e na família como 
repercussões sociais.

A morte da atriz Brittany Murphy, ocorrida 
em 20 de dezembro de 2009, foi abordada em 
matérias jornalísticas para discutir o consumo de 
medicamentos pelas mulheres, os riscos da depen-
dência e morte pelo uso dos mesmos. A reporta-
gem utilizou a imagem de pessoa pública, famosa, 
conhecida mundialmente, a qual desempenha na 
atividade de atriz, para mostrar que a dependên-
cia de fármacos teria refletido negativamente nas 
atividades laborais, resultando em dificuldades 
de atuação, problemas de relacionamentos inter-
pessoais e desemprego, conforme mostra trecho 
de uma das matérias publicadas. “[...] a impres-
sionante combinação de remédios de tarja preta 
encontrados no quarto de Brittany confirmaria 
esta suposição (overdose de medicamentos). A 
lista inclui o analgésico Vicoprofen [...] que causa 
dependência e pode provocar paradas cardíacas 
(causa da morte da atriz) ao diminuir a frequência 
respiratória do usuário. Além disso, a polícia en-
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controu em seu quarto frascos de ansiolíticos [...]. 
A carreira de Brittany, relativamente sólida nos 
limites do segundo time de Hollywood, andava 
sofrendo reveses. Duas semanas antes de sua mor-
te, ela foi demitida da produção The Caller (grifos 
do texto) por causa de comportamento agressivo 
no set [...]”.16:52

O consumo de medicamentos, principalmen-
te os estimulantes, benzodiazepínicos e analgési-
cos, é prevalente entre as mulheres.1-2 No Brasil, a 
percentagem de mulheres que usam benzodiazepí-
nicos e anfetamínicos é cerca de três vezes maior 
do que os homens,1,17 sendo seu uso realizado na 
tentativa de solucionar problemas de saúde/en-
fermidade que afetam o corpo da mulher, e para 
atender padrões de beleza préestabelecidos.18

De acordo com pesquisa realizada em pro-
pagandas de medicamentos antidepressivos e 
ansiolíticos,19 a figura feminina aparece quatro 
vezes mais que a figura masculina, associada a 
momentos de lazer, descanso doméstico e/ou 
contato com a natureza. As imagens transmitidas 
pelas propagandas favorecem o processo de me-
dicalização para qualquer situação de desconforto 
do dia a dia, sem uma indicação objetiva.

A prescrição médica garante a aquisição de 
substâncias químicas lícitas, o que alimenta uma 
tendência social de aceitar naturalmente o uso de 
remédios, por não considerá-los como drogas.20 
Para além do uso de medicamentos prescritos 
por profissional autorizado, considera-se o fenô-
meno cultural de supervalorização do consumo 
destas drogas, estimulado pela visão reducionista 
do processo saúde/doença. Os medicamentos 
adquiriram o papel central de solucionadores 
imediatos dos problemas de saúde, motivando 
também a percepção de que toda doença exige um 
tratamento farmacológico. As substâncias medica-
mentosas passaram, então, a ser compreendidas 
como instrumentos centrais das práticas de saúde, 
o que influencia no exercício da automedicação.21

Algumas reportagens alertam para os riscos 
associados à prática da medicalização, ainda que 
de forma indireta, pelo estímulo ao consumo de 
fármacos para cura e/ou controle de patologias, 
através de informações que destacavam os be-
nefícios dos medicamentos. Outra reportagem, 
apoiada em um fato social – a punição de ginasta 
brasileira Daiane dos Santos, diante do resultado 
do exame antidoping realizado em julho de 2009, 
ressaltava os efeitos adversos dos medicamentos 
no organismo e os riscos da automedicação. No 
âmbito dos esportes, o uso de uma substância 

socialmente lícita, comercializada na forma de 
medicamento, é considerado como uma conduta 
ilícita, passiva de punição.

Deve-se considerar que a divulgação de 
informações, acerca dos medicamentos e trata-
mentos terapêuticos, contribui para incremen-
tar a racionalidade do uso dos mesmos.22 Em 
contrapartida, o acúmulo de conhecimentos e 
a disposição de informações compartilhadas 
entre os pares, vizinhos e através dos meios de 
comunicação, auxiliam as pessoas na escolha do 
medicamento, tornando-a mais confiantes para 
se automedicar.23 

As mensagens repassadas pela mídia podem 
ser assimiladas e interpretadas pelo público com 
significados diversos. Nesse sentido, é importante 
repensar a qualidade das informações sobre me-
dicamentos que são divulgadas pelamídia, uma 
vez que elas constituem instrumento elementar 
para a conscientização da população, favorecendo 
avanços no processo de educação em saúde.22

Doenças decorrentes do abuso de drogas 
lícitas, assim como os avanços científicos no tra-
tamento farmacológico de patologias, a exemplo 
da obesidade, câncer e depressão, foram abor-
dadas em várias reportagens. Dentre as doenças 
decorrentes do consumo de drogas lícitas tiveram 
destaque: o alcoolismo feminino, enquanto pa-
tologia primária associada ao abuso de bebidas 
alcoólicas pelas mulheres, e a anorexia alcoólica 
ou drunkorexia, caracterizada como um transtorno 
alimentar associado à dependência química, que 
leva as mulheres a ingerirem bebidas alcoólicas 
para suprimir o apetite e, consequentemente, 
perder peso.24

Considerado como um grave problema de 
saúde pública, o alcoolismo é um dos transtornos 
mentais mais prevalentes na sociedade brasileira, 
associado a elevados prejuízos clínicos, sociais, 
econômicos, trabalhistas e familiares. Além disso, 
está relacionado, também, a situações diversas de 
violências, acidentes de trânsito e traumas.25

De acordo com uma das reportagens, “os 
efeitos da bebida são mais devastadores para o 
sexo feminino do que para o masculino. As doen-
ças decorrentes do alcoolismo matam proporcio-
nalmente duas vezes mais as mulheres do que 
os homens alcoólatras. Entre elas, os estragos à 
saúde provocados pelo vício da bebida costumam 
aparecer dez anos antes do que entre eles”.26:86 As 
consequências à saúde das mulheres que abusam 
de bebidas alcoólicas, apontadas nas reportagens, 
são os distúrbios cardiovasculares e neurológicos, 
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as doenças hepáticas, o câncer, a osteoporose e os 
transtornos psiquiátricos.

Estudos científicos apontam que diferenças 
fisiológicas e metabólicas entre os sexos determi-
nam maior sensibilidade das mulheres aos efeitos 
do álcool e, consequentemente, maior vulnerabi-
lidade à síndrome da dependência alcoólica e aos 
danos fisiológicos a ela relacionados. As mulheres 
iniciam de forma mais tardia o consumo de bebi-
das alcoólicas em relação aos homens, contudo, 
elas apresentam mais precocemente as patologias 
advindas deste consumo.9-10,27

Embora as reportagens indiquem as reper-
cussões na saúde consequentes do uso abusivo de 
álcool, a ênfase em aspectos sociais e psicológicos 
como perda da autoestima, dificuldades de rela-
cionamento interpessoal, prejuízo no desempenho 
profissional e comprometimento da estabilidade 
familiar apontam para aspectos das diferenças 
de gênero. 

Trecho extraído de uma das reportagens 
denuncia o início do consumo de bebidas alcoóli-
cas na adolescência, relacionado a um transtorno 
alimentar não especificado: “na adolescência, fazia 
todo tipo de dieta, mas, como adorava beber, só 
não cortava o álcool. Bolava cardápios em que 80% 
das calorias vinham da bebida, pois acreditava que 
assim não ia engordar (...). Até que um dia tive um 
ataque de pânico, achei que fosse morrer (...). No 
hospital desconfiaram do transtorno alimentar, 
pois eu tinha problemas no fígado e estava quase 
desnutrida (...)”.24:109

A associação entre uso de substâncias 
psicoativas por mulheres e a redução de peso é 
considerada na literatura nacional.28-29 No entanto, 
ressalta-se a existência de dificuldades de recorte 
de amostras populacionais para a realização de 
pesquisas mais específicas nesta temática, devido 
à comum associação entre transtornos alimenta-
res, dependência de drogas e outros transtornos 
psiquiátricos, como os transtornos de humor e de 
ansiedade.30

Enquanto as causas e consequências do 
alcoolismo feminino estão mais frequentemente 
associadas a questões psicológicas, portanto in-
trínsecas às mulheres, para os homens referem-se 
a assuntos de ordem social. As marcas do gênero 
no alcoolismo dizem respeito, entre outros aspec-
tos, à atribuição do fenômeno à dimensão moral, 
quando referido às mulheres.31

Nesse caso, o julgamento moral indica o fra-
casso das mulheres no cumprimento dos papéis 
de gênero que lhes são atribuídos socialmente e o 

rechaço a comportamentos que não são esperados 
para elas, como consequência da perda do controle 
sobre si mesma. 

Novos padrões de aparência física e de esti-
los de vida são fomentados pela mídia de massa, 
atrelados à ideia imperativa de beleza e de um 
corpo dominado, domesticado para conquistar a 
perfeição estética, e com ela a felicidade.32 Neste 
contexto, algumas reportagens trouxeram como 
foco a incompatibilidade do hábito de fumar com 
a beleza feminina. 

No início do século passado o cigarro era 
visto como um acessório charmoso que impunha 
poder e valorizava a sensualidade feminina. Esta 
representação sofreu transformações ao longo dos 
anos, não se constituindo, hoje em dia, como ideia 
central no tocante ao consumo desta droga.33 O 
tabagismo é considerado um dos mais importantes 
problemas de saúde pública, sendo a principal 
causa evitável de mortes por doenças crônicas não 
transmissíveis.34-35 Contudo, o consumo de cigarros 
vem crescendo em âmbito mundial, principalmen-
te em países em desenvolvimento.34 No Brasil, as 
taxas de consumo se elevam principalmente entre 
as mulheres jovens36 e de condição socioeconômica 
menos favorecida.37

Exibir uma pele luminosa, dentes brancos, 
hálito agradável, maiores oportunidades de con-
seguir um parceiro e a possibilidade de aumentar 
as chances de gravidez foram ressaltadas como 
vantagens para o não uso do tabaco por mulheres. 
A supressão do fumo para prevenção de doenças 
crônicas não transmissíveis, como as neoplasias e 
as doenças coronarianas, pulmonares e cerebro-
vasculares, responsáveis pelas maiores taxas de 
morbimortalidade relacionadas ao tabagismo, não 
foram discutidas.

De um modo geral, o conteúdo das repor-
tagens utiliza-se de uma rede discursiva através 
de depoimentos de profissionais renomados e de 
leitoras que adotaram as práticas veiculadas e ti-
veram resultados satisfatórios e, ainda, de dados 
de pesquisas científicas nacionais e internacionais 
para reproduzir valores que condicionam as 
mulheres a práticas e condutas para o alcance da 
beleza e corpo ideal. 

Protagonismo feminino no fenômeno das 
drogas

As reportagens reunidas nesta categoria 
tratam essencialmente de dois aspectos. Um 
deles, ainda pouco explorado no fenômeno das 
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drogas, diz respeito à participação das mulheres 
no consumo e tráfico de drogas ilícitas, sem relação 
direta com a influência de companheiros sexuais 
ou amigos. Neste caso, as drogas destacadas nas 
reportagens foram LSD, êxtase, álcool e cocaína.

O segundo aspecto abordado diz respeito à 
vitimização de mulheres que sofreram violências 
físicas de amigos ou companheiros usuários de 
drogas. Nas reportagens, o crack e o álcool foram 
mencionados como causadores da violência 
cometida contra as mulheres.

O consumo de drogas ilícitas pela população 
feminina é uma realidade ainda pouco discutida 
na literatura nacional, embora estudos epidemio-
lógicos comprovem o crescimento deste fato1 e do 
número de mulheres reclusas em regime prisional, 
cujo principal motivo é o narcotráfico.3,38 Alguns 
desses estudos atribuem o fato como resultante das 
relações desiguais de gênero caracterizadas, dentre 
outros aspectos, pela submissão das mulheres aos 
homens.8,39-40 Entretanto, a ideia de uma iniciativa 
própria, uma intencionalidade feminina como 
aspecto motivador para o consumo e/ou tráfico 
de drogas, começa a ser considerada.4-5

Ainda que não tivesse foco no consumo de 
drogas pela população feminina, algumas das 
reportagens tratavam sobre o consumo de dro-
gas, sintéticas misturadas a outras substâncias 
como medicamentos, álcool e cocaína por jovens 
de classe média e alta. As imagens utilizadas nas 
reportagens mostravam mulheres dançando em 
festas, denotando estarem sob efeito de substân-
cias psicoativas, com depoimentos de experiências 
vivenciadas pelo consumo abusivo de diferentes 
substâncias psicoativas. 

As imagens e depoimentos focalizavam mu-
lheres jovens, de classe social elevada, que frequen-
tavam casas noturnas e rave, e que faziam uso das 
referidas drogas ‘para ficar o mais louca possível’ e 
curtir a festa. O contexto de uso e o perfil do público 
consumidor das drogas sintéticas apontados nas 
reportagens são compatíveis com as características 
já descritas em estudo científico nacional.41 

O consumo de cocaína e crack pela popu-
lação feminina foi abordado nas reportagens, 
evidenciando a expansão do consumo dessas 
substâncias entre mulheres de todas as classes 
sociais, raça/cor, escolaridade. Uma das reporta-
gens relatou a história do consumo de cocaína e 
crack por uma mulher branca, jovem, pertencente a 
família de classe social alta, iniciado aos 11 anos de 
idade, em reprodução ao uso abusivo de álcool e 
cocaína feito pela sua mãe, dentro de casa. Embora 

de maneira discreta, a reportagem mostra que o 
uso problemático de álcool e outras drogas por 
mulheres não se constitui num problema recente, 
ele atravessa gerações. O que mudou foram os 
tipos de substâncias produzidas e comercializadas. 

De maneira geral, o conteúdo das reporta-
gens aponta para repercussões físicas e sociais para 
as mulheres, decorrentes do consumo de drogas 
ilícitas, tais como: overdose, abortos, alterações 
cardíacas e neurológicas, além de exposição a 
situações de violência, desequilíbrio familiar e 
emocional, dificuldades de inserção e manutenção 
no mercado de trabalho e diversas internações 
para tratamento da dependência química. 

No que concerne à exposição de mulheres 
às situações de violência praticadas por seus par-
ceiros ou amigos usuários de drogas, os textos 
encontrados nas revistas propagam a ideia de que 
a droga age sobre os indivíduos, determinando 
suas ações, tal qual foi encontrado em estudo 
realizado em jornal de Salvador-BA.42 A prática 
de agressões e crimes é justificada pelo efeito de 
drogas ilícitas ao qual o agressor, representado 
por uma pessoa do sexo masculino, está submeti-
do. A reportagem intitulada “Uma droga brutal” 
confirma esta assertiva, no seguinte trecho: “sob 
efeito de crack, ele estrangulou a estudante Bárba-
ra Calazans, de 18 anos, a quem chamava de ‘meu 
anjo da guarda’”.43:66

O tema desta reportagem foi abordado em 
duas das revistas selecionadas, com conteúdo 
semelhante. Os textos enfocavam a expansão do 
consumo de crack entre a classe média e conside-
ravam este aumento como uma epidemia urbana 
devastadora, levando a classificar o crack como um 
problema social e de saúde. Ao utilizar-se de ex-
pressões como ‘o crack é uma droga essencialmen-
te perigosa’, ‘o crack brutaliza’, ‘O crack põe em 
risco quem se vicia e, frequentemente, as pessoas 
que estão à sua volta’, a mídia reforça a ideia de 
que a droga é o principal elemento no processo da 
drogadição, a qual atua sobre a pessoa levando-a 
a agir de forma violenta e descontrolada. Nesta 
perspectiva a droga torna-se a responsável por 
atos de criminalidade, violência e agressividade 
praticados por pessoas que a consomem. 

Numa das reportagens, a mulher apareceu 
como vítima de violência física praticada por seu 
parceiro, usuário de bebidas alcoólicas. As re-
portagens publicadas estavam associadas a atos 
de violência praticados pelo jogador de futebol, 
Adriano, contra sua companheira, revelando seu 
consumo problemático de álcool.
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A relação do fenômeno das drogas com o 
fenômeno da violência é consenso na literatura 
especializada,44 na qual as mulheres assumem o 
lugar de vítimas de violência física e/ou psicoló-
gica do companheiro usuário de álcool e outras 
drogas. A mídia reproduz a imagem da mulher, 
dócil, ingênua, cuidadora, como principal vítima 
da violência desmedida da droga, personificada 
no homem usuário. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O acervo analisado permite considerar signi-

ficativa a abordagem da problemática das drogas 
na população feminina, nos meios de comunicação 
investigados. Entre os temas abordados nas repor-
tagens houve destaque para os riscos do consumo 
de medicamentos, a expansão do alcoolismo e 
tabagismo feminino, o envolvimento de mulheres 
de distintas classes sociais, idade e raça/cor com 
o narcotráfico e com o consumo de drogas ilícitas 
e, ainda, situações de violência contra as mulheres 
decorrentes da convivência com pessoas usuárias 
de drogas. 

Nos temas abordados foram enfocadas re-
percussões biológicas, decorrentes dos efeitos das 
drogas no organismo e a ação desses nas relações 
sociais e afetivas. A submissão da mulher ao ho-
mem, desvantagens relacionadas à força física e 
muscular, situações de violência, sentimentos de so-
frimento, a necessidade de atender aos padrões de 
beleza socialmente impostos e o contexto familiar 
de uso de substâncias psicoativas foram atribuídos 
como causa e consequência para o envolvimento 
das mulheres com as drogas. A reprodução de tais 
ideias evidencia a vinculação de construções sociais 
e culturais que determinam desigualdades entre 
pessoas do mesmo sexo e de sexos diferentes que 
reflete nas ações cotidianas e, consequentemente, 
no consumo de substâncias psicoativas.   

A partir de punição da atleta por doping 
foi possível problematizar o conceito do que é 
considerado lícito ou ilícito no mundo das drogas. 
O consumo de diuréticos, medicamentos de fácil 
acesso nas farmácias, é proibido no contexto das 
competições esportivas, levando a punições das 
atletas que supostamente fizerem uso deles. 

Finalmente, os dados analisados mostram 
que as repercussões de ordem social nas repor-
tagens estudadas suplantaram, de alguma ma-
neira, as questões de saúde, com destaque para 
o desequilíbrio afetivoemocional e familiar. O 
conteúdo das reportagens indica a reprodução 

de relações desiguais de gênero no fenômeno das 
drogas, ao atribuir o envolvimento das mulheres 
a questões morais/afetivas, relegando a saúde e 
a preservação da vida a um segundo plano. Os 
dados apresentados alertam para a necessidade 
de planejamento e redirecionamento das ações de 
saúde para as mulheres, buscando contemplar as 
diversas repercussões advindas do seu envolvi-
mento com as drogas.
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